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RESUMO 

O presente artigo investiga a impressão, em 1638, da Relacion de la Vitoria qve Alcanzaron las Armas 
Catolicas en la Baia de Todos Santos contra Holandeses, no contexto do projeto do Conde-Duque de 
Olivares de manter Portugal integrado à coroa de Castela, no período em que a União Ibérica apre-
sentava signifi cativos sinais de desgaste. Foi possível identifi car em Dom Juan de Palafox y Mendoza o 
anônimo redator da referida relação e relacioná-la ao debate historiográfi co em torno do Cerco da Bahia 
comandado pelo Conde João Maurício de Nassau-Siegen.
Palavras-chave: União Ibérica; Sítio da Bahia (1638); imprensa no período fi lipino. 

ABSTRACT 

Th is paper investigates the printing in 1638 of the Relacion de la Vitoria qve Alcanzaron las Armas Catolicas 
en la Baia de Todos Santos contra Holandeses in the context of the project of the Count-Duke of Olivares 
to keep Portugal integrated to the Castile’s crown, in the period in which the Iberian Union demonstrated 
signifi cant signs of wear. It was possible to identify Dom Juan de Palafox y Mendoza as the anonymous editor 
of that relation, and relate it to Bahia Siege – commanded by the Count João Maurício de Nassau-Siegen – 
historiographical debate.
Keywords: Iberian Union; Bahia Siege (1638); Philippine period Press.
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O sítio infl igido a Salvador pela frota da Companhia das Índias Ocidentais, sob o comando do 
Conde Johann Mauritius van Nassau-Siegen, ou Maurício de Nassau, entre abril e maio de 1638, resul-
tou na vitória das “forças católicas” de El Rey D. Felipe IV e causou comoção política na Espanha e em 
Portugal, então integrado aos domínios de Castela. A batalha pela conquista da capital da América por-
tuguesa foi a primeira derrota dos neerlandeses no seu processo de conquista das capitanias do Brasil, 
iniciado em 1630 com a invasão de Pernambuco.

A historiografi a do ataque de Nassau ao Recôncavo Baiano foi discutida em Episódios baianos: 
documentos para a história do período holandês na Bahia1, cuja edição inclui a publicação de três textos 
inéditos – particularmente do manuscrito da Relação Por Meio Breve e Verdadeira, atribuída ao senhor 
de engenho Henrique Moniz Telles –, resolvendo a questão das controvérsias que envolviam a organiza-
ção do sistema defensivo da capital contra os neerlandeses em 1638. Para resumir essa discussão histo-
riográfi ca, o livro Memorias Diarias de la Guerra del Brasil, escrito pelo Capitão-donatário Duarte de 
Albuquerque Coelho, afi rmava que o Conde de Bagnuoli e ele próprio foram os responsáveis por orga-
nizar a resistência e chefi ar os dois contingentes militares da Bahia, além do Exército de Pernambuco, 
contra as forças de Nassau. A Relação de Manoel Fernandes de Figueiredo, médico de Bagnuoli, publicada 
também em Episódios baianos, se alinha à narrativa apresentada nas Memorias Diarias.

Antônio Xavier da Gama Pereira Coutinho, na tese publicada em 1937, reivindica para os portu-
gueses a iniciativa da defesa e da vitória contra o assédio neerlandês à Bahia. Baseado na incapacidade 
estratégica de Bagnuoli, demonstrada no fracasso da Guerra de Pernambuco, argumenta que não foi 
o militar napolitano quem estimulou a luta e, sim, os moradores da cidade, por iniciativa de João 
Álvares da Fonseca Coutinho, vereador mais antigo da Câmara da Bahia, ascendente do autor. Em fa-
vor dessa tese, publica 14 certidões passadas por autoridades da Bahia, nas quais se enaltece os serviços 
de Fonseca Coutinho2.

Outro texto essencial para compreender os detalhes da tentativa neerlandesa de conquistar Salvador 
é a Relação Diária do Cerco da Baía, conjunto de cartas do provedor-mor Pedro Cadena de Vilhasanti, 
publicado por Manuel Múrias em 1941. Contudo, o mais importante documento sobre o Cerco de 
1638 é a Relação Por Meio Breve e Verdadeira, de Moniz Telles, cujo manuscrito original está conservado 
na Biblioteca Nacional de Portugal. Nela, o autor opõe-se a Duarte Coelho e a Fernandes de Figueiredo, 
na medida em que afi rma que as autoridades militares, dispostas a abandonar as defesas da capital na 
iminência do ataque nassoviano, foram pressionadas pelo povo para se manter em seus postos e en-
frentar os invasores neerlandeses. Assim, a iniciativa da defesa de Salvador e do Recôncavo Baiano, em 
1638, coube aos seus moradores que obrigaram os militares a permanecer na cidade, tomaram armas, 
participaram dos combates e deram a assistência logística que sustentou os quarenta dias de cerco.

Apesar da questão historiográfi ca acerca da organização da defesa de Salvador ter sido examinada, 
nota-se que o referido conjunto de textos sobre os quarenta dias do ataque ao Recôncavo, ainda que 
circulassem manuscritos à época, só foram publicados muito posteriormente. Em meio a esse conjunto 
de manuscritos, há duas relações que foram impressas na Espanha, ainda em 1638.  Uma tornou-se o 
relato ofi cial do episódio.

 Fernando Bouza Álvares chama a atenção para a valorização das correspondências epistolares, tro-
cadas entre diferentes personagens, e das relações de fatos que noticiavam ações políticas, movimentos 
militares e eventos curiosos, dentro e fora do próprio reino. Essas correspondências e relações eram co-
piadas muitas vezes para serem difundidas, alcançando grande número de leitores. Bouza Álvares ainda 
atenta para o volumoso repertório de “relaciones de sucesos”, impressas desde o século XVI, que também 
circulavam manuscritas, que “ejemplifi ca muy bien la doble circulación de noticias que en momento alguno 
se anulan entre si, sino que se refuerzan mutuamente” 3.

Francisco José Aranda Pérez e José Damião Rodrigues, em De Re Publica Hispaniae, afi rmam que 
é muito frutífero aprofundar os estudos acerca dos veículos de transmissão da cultura política ibérica, 
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tanto em sua própria materialidade, como nos gêneros e modismos utilizados, não só na forma, senão 
no conteúdo mesmo da mensagem política. Assim, a gama de possibilidades de estudos é ampla e pode-
se investigar, desde os elementos formadores de uma obra (índice, fontes, tábuas e anexos), até os ob-
jetivos de periódicos, avisos, panfl etos e relações4. Esses historiadores chamam a atenção para que, em 
“todas estas versiones de escritos de naturaleza política hay que permanecer atento a la dialéctica impresos-
manuscritos y tratar siempre de comprender por qué algunos de estos artefactos se imprimen mientras que 
otros circulan o corren manufacturados”5.

É essa “dialética impressos-manuscritos” que buscamos investigar em relação ao episódio do Cerco 
da Bahia em 1638; ou seja, entender porque alguns textos que o noticiaram foram impressos, enquanto 
outros circularam manuscritos pela Península Ibérica. O livro de Duarte de Albuquerque somente foi 
impresso em Madri em 1654, vinte e seis anos depois da batalha por Salvador. O conjunto epistolar 
de Pedro Cadena Vilhasanti foi publicado, apenas, em 1941, e as já mencionadas relações Por Meio 
Breve e Verdadeira e a do médico Fernandes de Figueiredo, em 2010. Por que essas relações de origem 
portuguesa não foram impressas à época da vitória sobre a Companhia das Índias em maio de 1638, 
acontecimento tão signifi cativo para a hegemonia luso-espanhola no Atlântico Sul?

A primeira resposta é que, apesar da reconhecida importância da circulação dos manuscritos 
na Península Ibérica, a publicação por meio da imprensa revestia as notícias de um caráter ofi cial. 
Era necessário, inclusive, para a sua impressão, as licenças do Desembargo, do Ordinário, do Santo 
Ofício e, no caso de clérigos regulares, de alguma autoridade superior da ordem ou congregação. 
Essa censura prévia implicava que qualquer crítica ao governo ou à Igreja resultava na proibição de 
publicação.

A segunda resposta está na política do Conde-Duque de Olivares, para Portugal, nos anos de 1630. 
Ao contrário do que ocorreu na perda e reconquista de Salvador em 1624 e 1625, quando em Portugal 
foram impressos diversos relatos contando os feitos das armas portuguesas na recuperação da Bahia, 
nenhuma relação sobre o triunfo contra Nassau em 1638 foi impressa em território português. A cir-
culação de manuscritos portugueses sobre o episódio confi rma, não obstante, a comoção causada entre 
os lusitanos pela vitória contra os neerlandeses que originou considerável número de relatos, informes 
e correspondências que descrevem os quarenta dias de sítio.

 Em meio a esse conjunto de manuscritos sobre o Cerco de 1638, surgem as duas relações impres-
sas na Espanha; uma de caráter ofi cial, visto ter sido impressa com licença do Real Conselho de Castela 
e ajustada com o Conselho de Portugal. Qual a razão deste silêncio em Portugal em contrapartida às 
impressões espanholas? A resposta está nos objetivos políticos da monarquia fi lipina, que Jean-Frédéric 
Schaub defi niu como “visages quotidiens de l’unión de armas”6.

Desses dois impressos espanhóis, a publicação mais importante foi, sem dúvida, a Relacion de la 
Vitoria qve alcanzaron las Armas Catolicas en la Baia de Todos Santos, contra Olandeses, que fueron a 
sitiar aquella Plaça, en 14. de Iunio [sic] de 1638. Siendo Gouernador del Estado del Brasil Pedro de 
Silua. Impressa con licencia del Real Consejo de Castilla, y conferida y ajustada en el Supremo de Estado 
de Portugal (Figura 1). 
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Figura 1 – Folha de rosto da Relacion de la Vitoria que alcanzaron las Armas Catolicas. 
Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro. Exemplar da Coleção Barbosa Machado, volume Notícias Históricas 

e Militares da América, que compreende desde o ano de 1576 até 1757.

O colofão traz a seguinte informação sobre o impressor: “En Madrid, Por Francisco Martinez, año 
1638”. De acordo com José Honório Rodrigues, “trata-se de uma relação de importância militar, onde 
ao lado da curta descrição da peleja se acentuam vários e importantes fatores de tática e estratégia mili-
tar”7. Pedro Salvá y Mallen, no Catálogo da Biblioteca de Salvá (n. 3.374), menciona uma edição im-
pressa em Valência, por Iuan Bautista Marçal, que também é de 1638, mas com quatro folhas apenas. 
Não encontrei exemplar dessa edição valenciana, mas a anotação de Salvá indica que a data no título 
continuou equivocada, alterada de “14. Iunio” para “16 de março”8.

Mesmo tendo duas edições quase simultâneas em diferentes cidades espanholas, a Relacion de la Vitoria 
circulou também em forma de manuscrito, sendo que uma dessas cópias está conservada na Biblioteca 
da Universidade de Barcelona. O dominicano frei Gaspar Vicenç, prior do Convento de Santa Cata-
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lina de Barcelona, compilou três códices de manuscritos que formam a coleção intitulada Cosas varias y 
notables sucedidas en estos nuestros tiempos, na qual incluiu uma Relación de la Vitoria que alcançaron las 
Armas Católicas en la Baía de Todos Santos contra Olandeses en el año del Senhor de 16389. Cotejando a có-
pia manuscrita com o texto impresso percebe-se poucas diferenças, demonstrando que essa mensagem de 
unidade política, sob a égide do catolicismo, chegou aos leitores da conturbada Catalunha.

A segunda relação publicada na Espanha intitulou-se Relacion Verdadera, de la Gran Vitoria qve 
han alcanzado en el Brasil la gente de la Baia de Todos Santos, contra los Olandeses. Dase cuenta como les 
mataron dos mil hombres, y de la gran pressa que les tomaron, haziendo-los embarcar, y dexar el puerto, 
quitando-les todo el bagaje que lleuauan. O colofão traz a seguinte informação: “Impressa con licencia en 
Seuilla, por Nicolas Rodriguez, en calle de Genoua. Año de 1638”, com quatro folhas. A Relacion de la 
vitoria qve alcanzaron las Armas Catolicas foi, no entanto, considerada a mais importante pelos historia-
dores brasileiros do século XIX, sendo duas vezes  reimpressa naquele século10.

A Relacion de la Vitoria, como tantas outras relações, não tem indicação de autor, mas foi a que maior 
alcance obteve no conjunto bibliográfi co sobre as guerras neerlandesas. Em primeiro lugar, porque teve 
duas impressões ainda no ano de 1638; em segundo, sua tiragem deve ter sido signifi cativa para a época. 
Mesmo sendo obra rara, hoje, bibliotecas importantes possuem exemplares desse panfl eto e quase to-
dos os catálogos de coleções particulares publicados nos séculos XIX e XX trazem-no indicado11. Além 
disso, circulou por meio de diversas cópias manuscritas.

Para entender o alcance da Relacion de la Vitoria deve ser considerado o mais importante aspecto 
da sua impressão. O seu discurso estava alinhado ao projeto da Coroa espanhola de estabelecer uma 
monarquia universal católica, suprimindo os interesses nacionais lusitanos. Os historiadores Luis Suárez 
Fernández e José Andrés Gallego afi rmam que a política do Conde-Duque de Olivares foi negativa 
para Portugal  “pues desde el primer momento esperó la colaboración de Portugal en la Unión de Armas y 
mantuvo un estrecho control sobre el Consejo de Portugal mediante su nominado Diego Soares”12.

 O objetivo de Olivares em relação a Portugal era empregar os tributos cobrados dos portugueses 
para custear não apenas as guerras contra os neerlandeses no Brasil, mas também os gastos em Flandres, 
questão militar alheia aos interesses portugueses. Para esses fi ns, foram criados novos tributos, em Por-
tugal: em 1631 o imposto sobre ofícios e, em 1635, uma taxa extra, de 5%, sobre as rendas. Em 1637, a 
introdução do “papel selado” provocou graves distúrbios anticastelhanos em Évora e em outras cidades, 
reprimidos duramente por ordem de Olivares. Em junho de 1638, preocupado com o curso dos acon-
tecimentos em Portugal, Olivares chegou a afi rmar que:

Se ha visto correr el gobierno de Portugal tantos años como sesenta, com tanta separación y división de todo o 
resto de la monarquía y com tanta graveza de todos ellos para acudir a aquella corona (...) Viendo también la 
mala orden y disciplina militar con que se gobiernan, no queriendo ajustar a la disciplina de todo el resto de 
la monarquía. 13

Fernandez e Gallego observaram que, para o ministro, esses problemas com Portugal “sólo podia 
resolverse com uma unión más íntima entre los reinos”14: a União das Armas Católicas.

Assim, a vitória sobre os neerlandeses na Bahia foi uma oportunidade que Olivares não pôde des-
perdiçar em seu projeto de União das Armas de Espanha e Portugal. Aquele contexto político originou 
a Relacion de la Vitoria qve alcanzaron las Armas Catolicas en la Baia de Todos Santos, contra Olandeses e, 
através dele, também podemos compreender porque diversas relações de origem portuguesa não foram 
impressas. Seu discurso diminuiu os elementos nacionais em prol de uma causa católica. Não eram lu-
sitanos, espanhóis e napolitanos que lutavam contra neerlandeses, mas, sim, as “forças católicas”. A Re-
lacion de la Vitoria serviria como um instrumento para legitimar o domínio de Castela sobre Portugal, 
demonstrando que a união das nações católicas havia conseguido derrotar a pretensão neerlandesa de 
conquistar a capital da América portuguesa. A mensagem é a de que a União Ibérica tornaria Portugal 
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mais forte no Ultramar e, por essa razão, o discurso da União das Armas Católicas na publicação de 
relações de fatos continuou sendo utilizado pelo governo espanhol, como no episódio da armada co-
mandada por Fernando Mascarenhas, Conde da Torre, enviada ao Brasil para combater os holandeses15.

Mas quem seria o autor da Relacion de la Vitoria? O que parece não ter sido percebido, até o presen-
te, por nenhum historiador ou bibliógrafo, é que esse texto foi novamente publicado em Madri no ano 
seguinte e desta vez com o nome do seu autor. Assim, em 1639, a Relacion de la Vitoria aparece, entre 
as páginas 306 e 328, no livro de D. Juan de Palafox y Mendoza (1600-1650), intitulado Sitio y Socoro 
(sic) de Fuenterabia (sic) y sucesos del año de mil y seiscientos y treinta y ocho 16 (Figura 2 e Apêndice).

Figura 2 – Folha de rosto de Sitio y Socoro de Fventerabia. 
Exemplar da Biblioteca Nacional de España.
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Nenhum dos catálogos de publicações referentes às guerras neerlandesas aponta a existência do 
livro de Palafox, a exemplo do A Bibliographical and Historical Essay on the Dutch Books and Pamphlets 
Relating to New Netherland and to the Dutch West India Company and to its Possessions in Brazil and 
Angola, de G. M. Asher, professor de Direito Romano da Universidade de Heidelberg, que o publicou, 
em Amsterdam, em 1854. A obra de José Honório Rodrigues, Historiografi a e bibliografi a do domínio 
holandês no Brasil, publicada em 1949, também não aponta a existência do referido livro. Uma simples 
comparação entre os textos de 1638 e 1639 confi rma, não obstante, tratar-se do mesmo escrito, cuja 
autoria, identifi camos no próprio D. Juan de Palafox y Mendoza.

A biografi a de Juan de Palafox y Mendoza é bastante conhecida; entretanto, algumas observações 
podem contribuir para uma compreensão mais apurada de sua participação na redação da Relacion de la 
Vitoria. Nascido em Fitero, Navarra, fi lho de Dom Jaime Palafox, Marquês de Ariza, Palafox y Mendoza 
estudou em Alcalá de Henares e na Universidade de Salamanca e, em 1626, era deputado da nobreza nas 
cortes de Monzón. Pouco depois, tornou-se fi scal dos Conselhos de Guerra e Índias, quando iniciou sua 
vasta produção intelectual. Foi ordenado sacerdote e logo se tornou capelão de Maria Ana de Áustria, 
irmã de Felipe IV, a quem acompanhou em diversas viagens pela Europa17.

Por seus serviços prestados, em 1639, foi apresentado em Madri, por El Rey, como Bispo de Puebla 
de los Angeles, no Vice Reino de Nova Espanha. Sua mitra diocesana foi confi rmada pelo Papa Urbano 
VIII, em 27 de outubro daquele mesmo ano. A nomeação de Palafox para a diocese de Puebla também 
incluía objetivos políticos específi cos, pois ele fora comissionado para investigar o Vice-rei de Nova Es-
panha, Dom Diego López de Pacheco Cabrera y Bobadilla, Duque de Escalona e Marquês de Villena, 
de cuja fi delidade Felipe IV levantava suspeitas. Palafox chegou, em segredo, na Cidade do México na 
noite de 9 de julho de 1642 e ordenou que Pacheco Cabrera fosse preso, confi nando-o no Convento 
de Churubusco, confi scando e arrematando seus bens e, por fi m, remetendo-o a Espanha. Entre 10 de 
junho e 23 de novembro de 1642, Juan de Palafox ocupou interinamente o cargo de Vice-rei de Nova 
Espanha. Neste curto período organizou ordenanças para a Universidade, a Audiência e os advogados, 
aprestando 12 milícias para a defesa do território, visto que temia que as revoluções de Portugal e da 
Catalunha se propagassem pela colônia.

Na Nova Espanha, Juan de Palafox deu demonstrações políticas da sua inquietação contra os sen-
timentos autonomistas lusitanos. O então Vice-rei afi rmava que os portugueses no México estocavam 
armas de fogo e munições, aumentando a tensão com os castelhanos. Nesse cenário, Palafox informou 
ao Conselho das Índias (Real y Supremo Consejo de Indias) que “Los vezinos castellanos de esta ciudad 
(...) me dicen a cada passo que andan muy recelossos de los portugueses”. Por conta da Restauração de Por-
tugal, em dezembro de 1640, Palafox expulsou todos os portugueses do Porto de Vera Cruz18.

Em Puebla fundou o convento de religiosas dominicanas de Santa Inês; redigiu as Constituições 
para o Seminário de San Juan e erigiu os colégios de San Pedro (para Gramática, Retórica e Can-
tochão) e o de San Pablo (para graus acadêmicos), dotando-o com uma excelente biblioteca, atu-
almente denominada Palafoxiana. Criou o colégio de meninas dedicado a Puríssima Concepción, 
além de dedicar parte dos seus esforços para concluir as obras da Sé Catedral, que consagrou a 18 de 
abril de 1649. Vacante a Sé Metropolitana, por falecimento, em 1641, do Arcebispo Dom Feliciano 
de Vega y Padilla, o Cabido eclesiástico elegeu Palafox Arcebispo do México, em 12 de novembro 
de 1643. Na defesa da sua jurisdição episcopal, entrou em atrito com religiosos regulares, princi-
palmente com a Companhia de Jesus. Devido ao seu protagonismo nessas contendas, encontrou a 
hostilidade dos jesuítas, o que motivou sua grande aversão a esta Congregação. Em duas ocasiões, em 
1647 e em 1649, representou contra ela, expondo queixas formais ao papa Inocêncio X. Este, sem 
embargo, não aceitou as censuras apresentadas e tudo o que Palafox obteve foi um informe, datado 
de 14 de maio de 1648, que instava os jesuítas a respeitar a jurisdição episcopal. Contudo, em 1653, 
aqueles religiosos conseguiram a transferência de Palafox para a Espanha. No Reino, foi nomeado 
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Bispo de Osma, onde morreu a 1 de outubro de 1659, sendo sepultado na Capela do Venerável 
Palafox, projetada por Juan de Villanueva, em sua Sé Catedral.

Como explicar a grande semelhança entre a Relacion de la Vitória, de 1638, e o livro de Juan de 
Palafox publicado em 1639? Seria apenas um caso de plágio? Provavelmente, não! No ano em que a 
edição primitiva foi publicada, Palafox ainda era um ofi cial do Conselho das Índias, onde tramitavam 
consultas e informes oriundos do Ultramar Ibérico, incluídos os do Brasil. Enquanto ocupava cargos 
neste Conselho, Palafox redigiu seus primeiros textos de relevo político, os quais, segundo Antonio 
Gonzalez de Rosende, “se imprimieron unos, se perdieron otros”19. A Relacion de la Vitoria deve ser um 
desses papéis que se imprimiram sob anonimato. Não há dúvida, contudo, de que aquele texto foi 
escrito ou organizado por um ofi cial do Conselho das Índias, que deve ter sido o próprio Palafox, 
para que, em seguida, fosse “conferida” com o Conselho Real e o Conselho de Portugal, ou seja, 
Olivares e Diogo Soares. Além disso, Francisco Martinez (1619-1645), que imprimiu a Relacion de 
la Vitoria, em Madri, editou também outros textos da autoria de Palafox, publicando, em 1641, os 
Discursos espirituales del Ilustrissimo Señor Don Iuan de Palafox y Mendoza recogidos por el R.P. Iuan 
Antonio Velazquez.

A editio princeps do Sitio y socoro de Fuenterabia y sucesos del año de mil y seiscientos y treinta y ocho 
traz estampado na portada que os acontecimentos ali narrados foram “Escritos de orden de su Magestad”. 
Apesar de trazer a efígie de Felipe IV, subtende-se que a ordem partiu do infl uente Conde-Duque de 
Olivares. Para esta demanda política, Juan de Palafox estabeleceu a versão defi nitiva de quatro relações 
impressas em 1638, que tiveram grande aceitação entre os leitores, por serem mais baratas e acessíveis 
que o livro, destinado às classes sociais mais infl uentes e letradas. Assim, Palafox reuniu nessa obra todas 
as vitórias militares das armas espanholas em 1638, empregando um estilo narrativo, cujas características 
evocam as preconizadas nos atuais manuais de redação jornalística, consideradas básicas do estilo infor-
mativo: “Poco, o ningun aliño en estilo, sin exornacion los sucessos, ni descripcion las ciudades, fortalezas, y 
Provincias, desnuda de aquella eloquencia, que va embevida en las grandes historias que enseñan igualmente, 
y persuaden”. O que, em sua modéstia, Palafox chama de “imperfecciones” são, na verdade, as virtudes 
daquele novo estilo, já posto em prática por relacioneiros e gazeteiros: o da notícia imediata e acessível ao 
grande público. Palafox despreocupa-se das causas, preferindo relatar “los sucessos desnudos, quales son las 
batallas y los vencimientos”. A credibilidade do relato seria alcançada não só pelo estilo, senão por achar-
se respaldada por crédito ofi cial: 

Afi ança el credito de la verdad, y ajustamiento desta relacion, el escrivirse de orden de su Magestad, pues las 
noticias que en ella se contienen son las mismas que han dado los Generales, los Cabos, y las que resultan de las 
Consultas, y papeles de los ofi cios por donde ha corrido esta materia.20

As fontes que menciona seriam as mesmas que havia manuseado, um ano antes, nas quatro rela-
ções impressas. 

A Relacion, publicada por Palafox em 1639, apresenta algumas diferenças em relação ao texto im-
presso em 1638. O primitivo contém 29 parágrafos, enquanto o de 1639, apenas 15. No texto de 1639, 
foram suprimidos, não obstante, o primeiro parágrafo e os que se encontravam entre o 25º e 29º. Em 
sua essência, o texto da Relacion de la Vitoria foi conservado praticamente ipsis litteris; mas, foi excluída 
a exortação das armas católicas, em itálico, do parágrafo 1, concluído, agora, com a seguinte afi rma-
ção, possivelmente de autoria do próprio Palafox: “De quatro [batalhas] ha salido relación, mas llena de 
verdad, que de arrogancia, la de Fuente-Rabia saldra presto, de la Baia la ofrece mi afecto”.  Por outro lado, 
o texto da edição de 1639 traz alguns acréscimos em relação à sua matriz primitiva. Palafox acrescentou, 
na seção central da Relacion, uma apologia à União das Armas Católicas luso-espanholas, em oposição 
à heresia das Províncias Unidas:

A RELACION DE LA VITORIA QVE ALCANZARON LAS ARMAS CATOLICAS EN LA BAIA DE TODOS SANTOS, do Bispo D. Juan de Palafox y Mendoza

Pablo Antonio Iglesias Magalhães

Topoi, v. 12, n. 23, jul.-dez. 2011, p. 43-65.



51

Poniendoles delante la perfi dia del enemigo, su crueldad, obstinados, y rebeldes á Dios, y á su Rey: que esteba 
librado en su esfuerzo el vivir con honra, y libertad debajo de la mano de un Principe justo, Catolico, y Reli-
gioso, ó en servidumbre durissima en poder de hombres viles, hereges, y tiranos. Que el numero no habia que 
temerlo, pues este nunca vence al valor; gente colecticia, marineros, grumetes sin honra, sin incitamento alguno 
de virtud, ni de honor, lo mas despreciado y soez de los Estados rebeldes. Representaba la valentia de las Naciones 
Castellana, y Portuguesa, enseñadas, no solo á vencer por guarda sus casas, que los animales mas debiles saben, 
y suelen defender hasta la ultima desesperación; sino á conquistar las Naciones mas remotas, y hacer formidable 
su nombre en toda la circunferencia de la tierra. 21

Os parágrafos 25 ao 29, excluídos da edição de 1639, indicam a origem da Relacion que narrou a 
“tan señalada vitoria” contra os neerlandeses no Brasil. O Governador do Brasil, Pedro da Silva, enviou 
aviso por duas vias; a primeira, pelo Tenente Francisco Peres de Souto e a segunda, por meio do Capitão 
Pedro de la Carrera y Arenas. A 27 de agosto, os despachos foram entregues a Diogo Soares, Secretário de 
Estado do Conselho de Portugal. Acompanhado pelos dois militares e pelo Conde-Duque de Olivares, 
seu cunhado, Diogo Soares levou “las norabuenas (…) al Grande Atlante del Orbe Hispano”. Felipe IV 
concedeu audiência particular aos emissários das guerras no Brasil para, em seguida, retribuir mercês aos 
que participaram da vitória contra Nassau.

Com as informações prestadas por Palafox, tanto nos parágrafos fi nais da relação de 1638, quanto 
no proêmio ao leitor do livro de 1639, é possível traçar a genealogia completa da Relacion de la Vitoria. 
Palafox organizou o texto e o enquadrou no discurso político de Olivares, mas as informações presentes 
tiveram origem entre os militares que lutaram contra Nassau. Duarte de Albuquerque Coelho afi rmou 
que, após o sucesso na defesa da Bahia,

Embiaronse luego tres caravelas de aviso a España, i en cada una ivan dos personas: una con cartas del Gover-
nador i Capitan General, que fue el Capitan Pedro Carrera de Arenas, i el Teniente de la Artilleria Francisco 
Perez de Soto con las del Conde. Estos llegaron primero. En la segunda, con las del Governador iva el Capitan 
Sebastian de Lucena, i con las del Conde el Capitan don Gregorio Cadena. En la tercera fue solo el Licenciado 
Gregorio Gomez Madera, que avia cabado de servir de Auditor General de la gente de  Pernambuco, quedandole 
sucediendo el Licenciado Simon Alvarez de la Peña.22

Manuel de Vasconcelos, escrivão da Fazenda Real de Pernambuco, que acompanhou o Conde 
Bagnuoli à Bahia, afi rmou em manuscrito, conservado na Biblioteca Pública de Évora, que “A Rela-
ção q der o thenemte g.l da Artelh.ria  Fran.co Peres de Sotto sera a uerdadeira; porq falara Como quẽ 
o emtemde (sic); (...) os demais uão sobernados; e antes q bebão aguoa Desse Reino, sera neçess.ro 
q uzem da preuenção da cobra”23. Deve-se entender que Manoel de Vasconcelos, naquele contexto, 
nutria rancores contra a família Cadena, tanto o pai Pedro quanto o fi lho Gregório, este último en-
viado no segundo navio com os avisos para a Espanha. Segundo Vasconcelos,

por se me não paGuarẽ meus ordenados uençidos; q se me deuem tres mil e tamtos Cruzados A Comta dos 
quais o prou.or Mor q oie Serue P.o de Cadena Vilasancty  me dar Couza algũa; por eu não Ser daquelles q 
a elle ou a seu f.o Dom greg.ro largão mais de a metade dos Conhesimentos em forma q se passão  sobre o 
tizoureiro g.l deste estado fran.co do Amaral; q he da sua facsção (sic).24

Decerto, a Relacion de la Vitoria foi redigida por Palafox, a partir dos informes do Governador Pedro 
da Silva, do Conde de Bagnuoli e, particularmente, de Peres de Souto e do Capitão Arena. No Arquivo 
Histórico Ultramarino, em Lisboa, encontramos uma carta manuscrita do Governador, seguida de uma 
“Relação dos Ministros Superiores de primeira e segunda plana e mais offi  ciais e soldados que no Sitio 
que o Inimigo pôs a esta Cidade da Bahia em 16 de abril 638 a ajudarão a defender”. Seria esta a rela-
ção que Pedro da Silva enviou por intermédio de Peres de Souto? É possível, mas também foi publicada 
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na Espanha uma carta que o Governador enviou para o Conde de Nassau, em 13 de maio de 1638, 
indicando que outros informes de Pedro da Silva foram remetidos a Madri25. Não localizamos qualquer 
relato do próprio punho do Conde de Bagnuoli em 1638, mas é possível que se trate da própria Relação 
do Médico Fernandes de Figueiredo, por sua proximidade com o militar napolitano26.

Há outras fontes que Palafox manejou para escrever a Relacion de la Vitoria. Talvez o próprio Te-
nente Peres de Souto tenha descrito os acontecimentos na Bahia, o que explica a relevância que esse 
militar assume na narrativa de Palafox, que o menciona nos parágrafos 10, 14 e 26. No Archivo His-
torico Nacional, em Madri, na Colección Documentos de Índias, existem três relações manuscritas 
sobre o Cerco de 1638.  A primeira, datada de julho de 1638, intitula-se Victorias alcanzadas contra los 
holandeses em Todos los Santos; a segunda, de agosto, chama-se Victoria de la bahía de Todos los Santos 
contra los holandeses; a terceira, de 3 de dezembro de 1638, Victoria de las armas catolicas em el sitio del 
Brasil. Esta ultima trata-se de mais uma cópia manuscrita da Relacion de la Vitoria 27.

 A partir dos informantes e das fontes utilizadas por Palafox é possível entender as limitações do 
texto impresso. Sua narrativa apresenta informações dos acontecimentos militares em Salvador e do en-
torno da capital, como Vila Velha e Itapagipe, mas silencia sobre os episódios ocorridos durante a inves-
tida de Nassau no Recôncavo Baiano. Deve-se considerar que os dois militares enviados à Espanha eram 
nascidos na Europa e militavam no Exército de Pernambuco, entrando em Salvador apenas no calor da 
batalha. Por essa razão, não conheciam o Recôncavo Baiano, região ignorada no texto da relação.

A Relacion de la Vitoria foi publicada apenas em fi ns de setembro de 1638, visto que o seu 
derradeiro parágrafo traz a notícia de que a 7 de setembro daquele ano partira de Lisboa a Armada do 
Conde da Torre, D. Fernando Mascarenhas, com o objetivo de ser o “assombro del Rebelde del Norte en el 
Brasil”. O conteúdo da Relacion não fornece, apenas, elementos para a compreensão da política edi-
torial da Espanha sob o Conde Duque de Olivares; trata-se, também, de um texto fundamental para 
a própria história e a geografi a do Cerco de Nassau em 1638, pois apresenta preciosas informações 
toponímicas dos arredores de Salvador.

 Palafox confi rma o ataque de Nassau na noite de 14 de abril, quando foram avistadas velas à 
altura de Itapoã, a três léguas do núcleo urbano. Além disso, o autor foi o único a utilizar, segundo pude 
identifi car, a expressão “Arrayal Viejo”, ou Arraial Velho. Trata-se do antigo Arraial do Rio Vermelho, 
mandado construir pelo Bispo D. Marcos Teixeira de Mendonça, ao norte da cidade, durante a Invasão 
de 1624. O emprego dessa expressão confi rma a real localização geográfi ca do Arraial do Rio Vermelho, 
ou do Bispo, em 1624 (Arraial Velho, quatorze anos depois), ou seja, que não estava sediado no atual 
bairro do Rio Vermelho, mas, no atual Largo do Tanque, por onde passava o rio Camurujipe28. O tra-
jeto feito pelas tropas nassovianas comprova a localização do Arraial no atual Largo do Tanque, uma 
vez que seus soldados foram desembarcadas na Barra de Pirajá. Dali, a 18 de abril, informa Palafox no 
quinto parágrafo, os neerlandeses marcharam “por las campiñas, camiño del Arrayal Viejo”. As “campi-
ñas”, não resta dúvida, trata-se do atual bairro de Campinas de Pirajá. Até hoje existe a Estrada das 
Campinas, que segue em direção ao Largo do Tanque29.

Essa estratégia comprova que Nassau conhecia bem os locais que poderiam servir para a defesa de 
Salvador. Primeiro, destruiu o aldeamento do Espírito Santo e, já nas imediações da capital, ocupou a 
sede do antigo Arraial do Rio Vermelho que, por volta de 1638, não deveria ter mais do que algumas 
cabanas ocupadas por africanos que tentavam fugir da escravidão. As tropas de Nassau não demoraram 
no Arraial e passaram para a “colina do Padre Ribeiro”, no atual bairro da Soledade. Por isso, as trin-
cheiras construídas no bairro de Santo Antonio Além do Carmo tornaram-se o último ponto defensável 
pelo norte de Salvador.   

No sexto parágrafo, a relação de Palafox dá voz a uma mulher, “natural do Brasil”, que, ao saber que 
seu marido, um ofi cial militar, havia desertado de seu posto, não lhe permitiu que entrasse em casa, 
trancando a porta. A esposa afi rmou “que no habria puerta a hombre, que tan bajamente habia entregado 
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el puesto que le estaba encargado, y que quando viniera hecho pedazos, por haber sido en defensa de la Re-
ligion Catolica, y de su Rey, alegre, y gustosa le recibiera”. Essa anedota pode ser interpretada como uma 
estratégia discursiva simples, mas hábil, do autor para animar o sentimento religioso dos leitores, legiti-
mando, através da declaração da esposa, o discurso da luta pela Igreja e pela União da Coroa.

Palafox descreve o primeiro ataque neerlandês às 20 horas do dia 21 de abril, bem como a utilidade 
das trincheiras construídas em menos de quinze dias, “acudiendo a la obra los Religiosos, los Clerigos, 
Estudanties, mugeres, y muchachos con grande conformidad”. Após o fracasso do dia 21, Nassau “hizo um 
parlamento al Egercito”, prometendo aos soldados que não haveria difi culdades em tomar Salvador e que 
eles poderiam fi car com o saque. Nassau precisava conquistar as trincheiras de Santo Antonio Além do 
Carmo, mas dividiu seu exército, posicionando apenas 1600 homens na linha de frente, para avançar 
sobre a trincheira, mantendo o resto na retaguarda, “cerca de la Casa Quemada” – provavelmente o atual 
Largo do Queimado, próximo a Soledade. Essas excepcionais informações toponímicas sobre Salvador, 
que Francisco Adolfo de Varnhagen não registrou na História das Luctas contra os Hollandezes no Brazil, 
confi rmam que Palafox teve acesso a fontes que descreveram com precisão a geografi a da capital, mas 
que pouco conheciam o Recôncavo Baiano.

A relação descreve também o segundo e último ataque neerlandês, efetuado às 20 horas do dia 18 
de maio, contra as trincheiras de Santo Antonio. Naquele momento, as forças em contenda haviam 
chegado a um impasse, mas a vantagem geográfi ca estava com os defensores, na medida em que os neer-
landeses tinham sido obrigados a se posicionar numa parte baixa, entre a Soledade e o Santo Antonio, 
e que precisariam escalar um fosso para alcançar as trincheiras portuguesas. No Santo Antonio estavam 
o Governador Pedro da Silva, o Conde de Bagnuoli e os contingentes de Luiz Barbalho, Lourenço de 
Brito, Francisco de Souto, além de outros capitães.

Para tentar acabar com o impasse e assumir alguma vantagem, Nassau ordenou que o contin-
gente estacionado em Queimado avançasse. Foi a ocasião em que os contingentes dos Sargentos-mores 
Antonio de Freitas da Silva e Francisco Duarte, em conjunto com os do Mestre de Campo Heitor de 
la Calce – que havia retirado suas forças da região das Palmas –, saíram pelo Dique e surpreenderam as 
tropas neerlandesas pelo fl anco direito. Essa investida resultou na morte de mais de trezentos inimigos. 
Foi essa batalha que defi niu a vitória das “forças católicas”. Em seguida, o contingente de Heitor de la 
Calce socorreu os fortes de São Diogo e de Santo Antonio da Barra, protegendo Salvador pelo sul30. Ao 
Conde de Nassau coube retirar seus contingentes para Pernambuco.

A Relação por Meio Breve e Verdadeira, de Moniz Telles, seguida pela Relação Diária do Cerco da 
Baía, de Cadena Vilhasanti, ainda constituem os mais importantes textos para a história do sítio 
comandado por Nassau, em 1638. Mas, a leitura da Relacion de la Vitoria qve alcanzaron las Armas 
Catolicas en la Baia de Todos Santos, contra Olandeses continua fundamental para e entendimento 
daquele evento, bem como da dialética impressos-manuscritos na Península Ibérica, e para a inter-
pretação da política editorial de Olivares. 
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1638, ajudaram a defender aquela praça. 10 de junho de 1638. Memorial histórico español: coleccion de documentos, opúsculos 
y antigüedades que publica la Real Academia de Historia. Madrid: La Imprenta Nacional, 1862. Tomo XV, p. 9-13. 
26 GALINDO, Marcos; GUERREIRO, Bartolomeu; TEENSMA, Benjamin Nicolas; IGLESIAS MAGALHÃES, Paulo 
Antonio (Orgs.). Episódios Baianos. Op. cit., p. 263-274.
27 Archivo Historico Nacional. Colección Documentos de Indias, Diversos-Colecciones, 26. Respectivamente, documentos 
com os número, 75, 76 e 80.
28 IGLESIAS MAGALHÃES, Pablo Antonio. “Equus Rusus”: a Igreja Católica e as guerras neerlandesas na Bahia (1624-
1654). 2010. Tese (Doutoramento em História). Programa de Pós-graduação em História, Universidade Federal da Bahia, 
Salvador, 2010. Volume 1, p. 55-59.
29 A estrada das Campinas possui uma bifurcação, as atuais Rua Engenheiro Austricliano e a Avenida Nestor Duarte, que, 
em seguida, tornam-se novamente uma única via, já nas proximidades do Largo do Tanque.
30 Há aqui uma diferença entre as edições de 1638 e 1639. Na primeira, no parágrafo 18, está escrito “fuertes de S. Diego”, 
enquanto a segunda foi retifi cada, apontando os “fuertes de San Diego y San Antonio”.
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